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RELATóRIO 

COMISSÃO DE ESTUDOS DA PROLIFERACÃO 

DE MOSQUITOS A MONTANTE DE ·TUCURUi 

MIITUlO SOC.iúÃMBENTAl -. - . . . 
Data I -: .. ~ - . I . 
Qxt l1?, '?J~ r_:: ~- •.... 

.,. 

PERfODO:. 20 de s e t emb r-o a 20 de dezembro/t1.i>89 

INSTITUIC5ES ENVOLVIDAS: 

INSTITUTO DE PESGUISA _DA AMAZ6NIA - INPA 

INSTITUTO EVANDRO CHAGAS - FSESP - IEC 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAR' - UFPA 

fJUPERINTENDi~NCIA DE CAMPANHAS DE SALmE PLrnLICA •.. SUCAM-MS 

INSTITUTO BRASILEIRO· PARA O MEIO AMBIENTE - IBAMA 

MUSEU PARAENSE EMiLIO GOELDI - MPEG 

SECRETA~IA DE ESTADO DE SAúDE DO PAR~ - SESPA 

FEDERAC~O DOS TRABALH~OORES bA AGRICULTURA 00 PAR& - FETAGRI 

SINDICATO 008,TRABALHADORES RURAIS DE TUCURUf - STR-TUC 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE JACUND& - STR-JAC 

SINDICATO DOS TRABAL}IADORES RURAIS D~ ITUPIRANGA - STR-ITU 

REPRESENTANTES DE COMUNIDADES 

ELETRONORTE: EEEAS, EEAM, EEAA. EEAT, CPA-JU,c, ORTC, RTUC, CPI. 
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INTROOUC~O 

fase inicial do enchimento do rese~vatdrio da. UHE 
a populaçio ~elo~ada, · principalmente, da margem 

€ SCl U fo'I'" d i:I, V€1ll ap r e $ en t an e! O ~;lf r j <;\ S q 1.1 !"-' j ~-:a!:-. cii.ú/n·t C):. ir e::\: j '!,;"t"ºffn~c·· j a d e 
uma pn,,ga d e mo s eru l t o s de grandc~s propon;:õc-:s, ql.1(~ at in!.~ i u n.{veii,~ 
de calamidade p~blica. Devido a isto, muitos colnnos abandonar~m 
os lotes, vendendo~cs por pre~os irrisdrios, outros instalaram-se 
cerni a~.- f.,,m{l l a s n a z on a urb an a ,": e,:~ o s ·c1T.J.-e p<::~rnlc~n·e-c<;;~ram no·1;$"·-lc~t!::·~!:i,· · 
por não terem ou t r a ,:\lb~rnat l va , enfn::.'ntam s ér La s .di.ficulrhrdC:::t;. 
Tudo isto tem um·efeito negativo na produ,io, e estas fam{lias s~ 
s en t em a l t amen t e p1rejudiCt-\d.,,Sw -.. ·- · . 

Desde a 
Tucuru{, 

Devido a estas e a muitos outros problemas, um grupo de moradores 
e representantes sindicais locais, estivernm em Brasília em 
agosto-setembro/89r reivindicando da ELETRONORTE solu,Bes para os 
seus problemas, em que, a praga de mosquitos representava um dos 
mais import~ntes e emergenciais. No. dia 21/09/89, os 
representantes das comunid~des apresentaram uma proposta de 
forma~io de uma comissão multi institu~icnal com o obJet i·vc de, em 
3 meses, avaliar o problema e equacionar a sua solu~io. Esta 

·proposta foi acatada pela presidência da Emptesa, e este 
relatório representa o cumprimento desta et~pa. 

METODOLC>GIA 

Designou-se o Dr. RBmulo C. S. Moura, EEAS-ELN, para coordenar os 
t r.ab a l ho s da comh~sHcl. To d a s as l n s t I t u l c Se s s1J!~f.-:ri:d,:1.ss m,, 
proposta da comunidade.foram contactadas, acrescentando-se a 
estas o INPA. Sol icitcu-se que cada ·instituiçâc designasse um ou 
mais t~cnicos da mais alta competência, preferencialmente, 
aqueles com exper1incia nc assunto e conhecimento da ,rea, para 
compor a comissio. 

A equJp~ ticnica multidisciplinar foi composta por especialistas 
da ,rea de entomologia, limnologin, epidemiologia, medicina 
tropic~l, do trabalho e veteriniriar engenharia florestal, 
a~ron8mica e civilr topografia, e assistincin ~ocial. Somaram a 
estes, líd~res sindicais e rEpresentnntcs das comunidades Etabela u. . " 

As atividades cia comissio consistiram em: 

1. Levantamento do~ dados disponível~ - Atrav~s d~ pesquisa nos 
relat6rios internes da ELETRONORTE, publ ica~Bes cient{ficas 
concernentes ao assunto, inform3~6es dos moradofes locais,~ 
~nil ise do programa de combate anterior. 

· 2. Avuliaçic da situnç~b atual pela SUCAM - De 10 a i3/10/89t a 
SUCAM ~ez capturas noturna~ de ~lados com isca humana, na 
v .i e: i n, a 1 4 !':i ~ 1 o e a 1 i <:I.":\ d e G a n t r:1 lfa ,,. t a r <·,: v i e: i n .,\ i i;; 7 <:~ • D d "' 
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TABELA 1 - Comissio de Estudos da Prolifera,io de Mosquitos a Montante de 
Tucuruí - Setembro-Dezembro/1989 · 

----------------------------------------------------------------------------- 
INSiITUH:t..\O NOME ' LOTAÇÃO ESPECI1~LIDAD[ 

-------------------------------------- ·-------------------------------------- 
SUCt"ü~ 
INPA 
MPEG 
J:EC 
:CEC 
IBAMA· 
UFPA 
BESPA 
FETr~GI~ I 
f:>TR-T!JC 
STR·-ITU 
GTR-lUC 
STR-.J(iC 
~~TR-TUC 
STR·-TUC 
GLEBf':i Pr~í~f.1C 
GLE13 r.1 P r~l~t'.:iC 
GLEBt1 TUC 
GLEBA TUC 
E LN-EE r'.:i f,;--~- 
E I..N-01~ TC 
[I .. N--ORTC 
EI..N-1~ TUC 
ELN··CP t1/Tl.JC 
EL.N-1::E~iT 
ELN-EEAA 
ELN·-·CP I 
ELN-·CPfVTUC 
ELN-·EEA!:; 

Waldir_de Souza Miranda 
Wanderli Pedro Tadei 
Bento MRlo Mascarenhas 
Gregório Sá 
Francisco Correa Castro 
Htlio Pereira 
Raimundo Camur~a de Meneses 
Alberto Lopez Oegct <**> 

Belim 
Manaus 
Belém 
Belém 
Belém 
Brasílli 
Belém 
Belém 

Engo. Agr&no~o 
Bidl. Entomo]ogista 
Bidl. Entcmclogist8 
Bidl. Entomologista 
Téc. Laboratdrio 
Engc. Flcrestnl 
Epidemiologista 
Veteriniric 

Marab~ Advogado 
Tucuruí Socidlogo 
Itupiranga Líder Sindicnl 
Tucuru{ Líder Sindic~l 
Jacundá Lídet Sindical 
Tucuruí Líder Sindical 
Tu e u r 1.1 í " L í d ~,: 1" S i n d i e: fa 1 
N. Repartimento R~p. Comunidad~ 
N. Repa~t imento Rep. Comunidade 
Tucuruí Rep. Comunidade 
Tucur~{ Rep. Comunidade 
131·· .:\ ~. Í 1 i a . Méd i e: o T r OP i e:;·,\ 1 i .d: ,. 
Tucuruí Médico do Trabalho' 
Tucuruí Engenheiro Civil 

Almeida Tucuruí Midico· do Trahalho 
Tucuruí Bidlogo 
131";;\1;;{1 i a En s o .• Ag1,.Hnomo 

Tacachi Hatun~ka Tucuruí Bi61. Limnoln9inta 
Jc~quim CP de Faria N~to (M~) Tucuruí Tcpdgrafo 

Marcelo Silva Freitas 
Luzio Horácio Lima 
Josi Alves da Costa 
Osvaldo Luis Tadei 
l~c\ i mun d o M,:11··quc-:-:!;; 
R ;;\ i mun d o ~;o 1.1 ~·= ;·,\ 
Saludrianc da Silva 
Manoel Nas~reno G. Cos~a 
Francisco Diassis Bezerra 
Vald~vino M~rtins Ribeiro 
0 ~·: 61r j O P (-,: ir<-:·: i !"<':\ ~:> O 1.1 ~'.:\:'\ 'l} i I V a 
R8mulo C~sar Sàbdia Moura <*> 
Al f1''€-'.dCl Mc,~n9;;\ i 
Paulo Almc-:-:ic!;,, 
Adilson .Jos0 L~ite d~ 
Paulo Formagi 
Joio Basíl ia C. Se~afim. 

Za~dramar Maria G. Ruiz Tucuruí 
IJn,udlia 

Assistente Social 
Socióloga . ----------------------------------------------------------------------------- 

(K) Coordenador da Comissio 
(**> Nio Compareceram 

_, ' 
«'~r 
"<o~ ' 
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' ' glebas ·ParakaniT. 
mosquitos e a 
capturados foram 

vi s an'd o determinai a densid~d~ atual dE 
diversidade das ei~icies; 
fdentificados pelo IEC. 

Os 

3. Expedi~io à irea (23 a 28/10/89) ·- Esti expedi~io reuniu em 
Tucuru{, e na ~rea afetada, todos os membros da comissio. 
exceto os representantes da SESPA e CPI que nio compareceram. 
As atividades da comissio durant~ a RXPEdi;io ~stio 
sumarizadas na tabvla 2. 

4. Informa,ão à ELETRONORTE das principais 
recomendai6es da ccmissffo. 

e onc l 1.1sões 

5. Amlli.se~; Lab or a t or f a i s cio ma t er I a ] coletado. 

6. Elabora,io do relatorio final 

RESULTADOS 

1. LEVANTAMENTO DOS DADOS DISPONÍVEIS 

1.i. Anilise· dos Dados Disponíveis 

Foram levantados os dados existentes sobre a diversidade e 
densidade de mosquitos na ~re~ de influincia de Tucuruí. 
Estes dados fofam registrados pEla SUCAMT INPA e IEC. 
EntretantoT os dados da SUCAM e INPA sio específicos para 
vitores de malária, estudando outros cul icíneos de forma 
secundJria. Ot dados do IEC sâo referentes~ ecologia dos 
arbov{rus. se 11mitam; basicamente. às áreas do carairé e 
ilhas, e estudam todas as famílias de mosquitos 
potencialmente vetaras~ o que inclui as Mansonias. 
Portanto, nio dispomos de estudos específicos da bielogia 
das Manscnias na ~rea afetada, o que dificulta em muito a 
abordagem do problema. 

Os dados mais i·mportantes sio ca regi~trados pele INPA. 
Nestes estudos dete~tam-se, antes do ~2chamento da 
represa, uma alta densidadç de anofel{neos E Ji registram 
entre os outros culicíneos a présen~a de Mansonia em baixa 
densidade. Nesta ocasiio, e IN~A.rec~m~ndou que nffo fossem 
assentadas pesso~as às margEns do reservat6rio pois as 
consequências 8m reJa~io ~ populat~o de mosquitos eram 
1mprevisívies. A. preocup~~io mmior·era com a maliria. 
Apesar dEstas reca~enda~Bed, a ELETRONORTE assentou os 
relocados na periferia do reservatdric. 

4 
• Elotmn· 
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TABELA 2 - A~ividades da tomissio de Estudos .da Prolifera~io de Môs~uitos a 
Montante de T~curuÍr Durante Expediiio à C~rea de 23"a 28/10/89 

- • 1 

DATA/HOl~A ATIVIDhDE 

23/10 - 16:00 h Sa{da de Belém 

~.(3/:l.0 - 17~00 h SobrEYCO margem esqu%rda do reservatdrlo 

Chegada à obr<:\ 

23/1."0 .. 20~00-h interativa entre os membros convidados e 
profissionais locais 

12:00 h Reuniio de nivelamento de conhecimentos= 
Exposiçio dos resultados dos estudes Ji realizados 

- Aula sobre a bibl6gia da Mans6nia 
- Aval ia~ic da eficicia do programa de controle 

. <:::'}:E:'c: 1.1 t êHI o an t E:'1'· i or' mente 
Resu)tados da avalia,io da situaç;o atual feita 

· p e l i:\ ~)lJCAM 

~iscuss~o das medidas de controle disponíveis~ 
Situaçio- atual~ a visio dos moradores 

- Enumera~So e discussio das- medi~as de controle 
disponíveis 
Programa~ic das atividades de campo 

25 ç 26/j_0 Divisio da equipe de campo em 3 grupos~ 
Avaliaçâo do lago por via aqu~t ica 
Avaliaçio terrestre diurna e .notut·na e criadouros 
peridcmiciliares · 
Avaliaçio da situaçio dos colonos 

(N€stas atividades foi r~alizado o reconhecimento da 
~rear pesquisa de lar~ar em cqleç6es hídricas, 
capt'ura de mosquitoi com íic~ himana ~~ armadilha 
luminosar e visitas domiciliares €Cm entrevistas 
com os colonos) 

-· .. ~:- ... ":..··- 
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Logo após o início do enchimento do reservatório, 
coincidindo com o aparEcimento de manchas de macr6fitas, ~ 
INPA detectou o aumento da densidade de mans6nia, qu~ se 
agravou progressivamente, chegando-a ~ropor~Ses d~ 500 
picadas per homem/hora, em m~dia. Em relatório à 
ELETRONORTE, o INPA alertou sobre a gravidade cio problema, 
que este mcsquit~ tem um raio de dispersic de attl 30 km, 
que tem h.Í·b i t 01;; diurnos e n ot ur n 01;;, · e q1Je a s ua . presén~a 

.. nos n{veis· detectados pede inviabilizar a presença humana 
no I c c a l . 

• 2 Depoimento-dos Moradores 

Estes dados sio totalmente concordantes com os depoimentos 
dos habitantes das comunidades afetadas. Segundo esses, os 
mosquitos já existiam antes do reservat6rio, mas em n{vels 
totalmente suportiveis7 com breves per{cdos de aumento no 
início d a s c hu va a · e::-~ início d a va s an t e , A 11P1'ag.::\11 d e 
mosqui~os inlciou em 1985, na vicinal 45 e Gleba Parakani, 
4 meses apds o reservatório estar completo. Desde entio, 
a "pragaw vem aumentando e ~e expandindo para outras 
localidades. A incid&ncia de mosquitos~ alta o ano todo, 
com piora nos períodos acima mensionados. 

Os mos~uitos atacam o dia todo.· A maior densidade é no 
início e no final da noite. Durante o dia, eles ficam nas 
folhas e atacam quando se manipula a vegeta,ão. Isto 
dificulta· grandeminte as atividades na ro~a e na 
floresta, prejudicando a ~rcrctuiio, e~ noite im~edem o 
sono. Outro a~pecto· importante ia dificuldade de cria~io 
de a~ímais devido~ "praga de mosquitos". A maioria dos 

. filhotes de ·aves; e gado bovino e suino morrem" 

Estes fatos fizeram com quE grande parte dos moradores 
abandonassem seus lotes. Outros deixaram a família na 
cidadcr e outros, por n~o term alternativa, perfuanecem nos 
lotes em condiç6es deploriveis. r,to ·tem gerado 
expecula,~o de ,terras por pecuaristas. Muitos colonos 
venderam seus lotes por preços irrisórios. Mesmo assim, & 
difícil encontrar comprador, apesar dos lotes serem 
vendidos por ati NCz$ 2.000,00 (valor de pUT/89). 

A partir de 1987, outra "praga~ de inseto. se somou i esta, 
a de "cabo verde", um tipo de "mut~ca" (mosca hemat6~aga) 
q~e ataca durante o dia e i extremamente voraz. Segunci~ os 
moradores, isto veio a dificultar ainda mais o trabalho no 
campo. 

i.3. Anilise do Programa de Controle Anterior 

Em outubro de 1988, foi elaborad~ um.programa de 
combate aos. mosquitos abrangen~o parte da Gleba Tucuruí, 
Gl~ba Parakan5 E Vicinal 45. Este programa, a ser 

º· 



desenvolvido c on Jun t amen t e pelB. ELETRONORTE <APM e·éPI) e 
SUCAM 7 eirc.-\ d i s t 1·· i b11Í do <::m v •. ~r ias et apêH:. e cons i st l a , 
b a s i c am.en t e , em: 

1. Borrifaçio espacial de Malathion em ultra baixo volume. 

2. Drenagem ou aplicaçio de larvicida em cri~douros 
peridomicil iares. 

3. Roço e broca da vegetaçio peridomlcili~r. 

4. Telagem das casas. 

5. Educa~ão sanitdria. 

6. Avaliaçio entooooldgica antes e apds cada etapa. 

~ SUCAM cabia a aplicaçio do inseticida e a arienta~io 
t~cnica nas demais atividades. ~ ELETRONORTE cabia 
financiar todo o programa, assim como fornecer mio-de­ 
obra, insumos E apoio log(stico a todas as atividad~s. 

Deste programa, foi realizado ~ela SUCAM apenas 2 clclos 
de aplicação de inseticidas e uoo pouco de educaçio 
sanit,ria. Todas as demais atividades que competiam à 
[LETRONORTE n ~{e> fon:.n-1 c n mp 1·· ida 1;;.. A c\P 1 i e: aç: ~{o de i n s e t i e ida 
a P r e 5 G: fl t OU ,·\ 1 9 u lll Ir f:'. i;; 1.1 1 t a ti O P () t:; i t i V O r P C) J'' (~ m 7 d€ C 1.1 r t <:\ 
dura;i~. Per outro lado, grande n~mero de pessoas 
manifestaram queixas de efeitos tdxicos do inseticida 
como:embriaguez, tontura, dor de cabe;a e desmaios. Al~m 
diss0, registrou-se a mnrte de bezerros e cavalos Dor 
terem h~bido tlgua com larvicida (Abate). Muitos colonos se 
recusaram à aplicD,io do inseticida .. A SUCAM manifestou 
constrangimRnto quanto 00s r~sultados do programa, que foi 
desenvolvido sem que ela est iv~sse d~vid~mente aparelhada7 
sem um preparo prévio da popula,io, e sem qu~ as demais 
atividades fossem ~umpridas, levando a um desgaste da 
imagPm do drgâo junte à populD;io. 

O ccncenso da Comissio sobre ~ste progr~ma foi de que, se 
ele fosse desenvolvido integr~lmente, hav~ria uma melhora, 
reduzindo o prablemA a níveis suportáveis. Entretanto, 
isto ocorreria somente enquanto se oountivessE as medidas 
de combate. A situa;io vnlturia rupidDmente aas níveis 
atuais logo que as medidas fossem sus~~nsas, Ja que a 
causn primária do problema (a lago) nLlo fof abordada. 

2. AVALIAÇ~O DA SITUAC~O ATUAL PELA SUCAM 

N lj m ,·:i. 11 n i e ,·:\ e:: ,·,q:d 1,11'º a f E t t <"'• i:, (·:·' ") ,·.1. ~:, u e (ü-í r..-1,i 

c:t".\pt1J1•·c1clos 4:?0~~ mo s ctu t x os , c/1:.i'.·; 1:11..1;;\ii.;, 

gênero Mansoni~ Ctab~ln 3) .. D~ste~, 

4 local 1dRdes, foram 
4106 <9~,4%) eram do 

4007 (97,6%) eram M. 

7 
•' 
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TABELA.3 - Distribui;io por Ginero e Localidade dos Mosquitos. Capturados à 
Montante de. Tucuruí de i0 a i3/i0/89 

-----------------------------------------------.---------------------·---- 
LOCALIDADE 

GÊNERO GLEBA PAl~Al<ANÃ GLEBA"TUCURUf TOTAL 

N (%) 

VICINAL ~5 
N < i::) 

VICINAL 7 VICINAL 8 
N (%) N (%) 

STAn MARTA 
·N (%) • 

-------------------------------------------------------------------------- 
Mansonia i415 (94,5} 1089 (99,4) 610 (97,9) 992 (91,3) 4106 (095,4) 
Coq 1.1 i l 1 e t t i d i a .75 (05,,0) '") (00,2) ií (0i,8) B8 (08,t) 176 (004,U e. 
cu 1 EN :l. (00,i) 2 (00,2) 1 (00,2) ~'j ( 00, 5) 9 (000,;~) 
Aed P.fJllH.:I i ,1 3 < 00, ~~) 0 (00,0) 0 (00,0) 0 (00,0) 3 (000,i) 
AnoptH,~lftS 3 e 0(~, ;n 3 (00,3) j_ (00,2) 2 (00,2) 9 < 000, ~o 

Total 1497 (34,8) :l.0-96 (25,fi) 623 (i4,5) 1087 (25,3)' 4:103 (j_00,0) 

--------------------------------------------------------------------------- 
Obs.: Captura efetuada pela SUCAM 
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• TitfilâiH:.. tl' 99 .(~!.4%-) M.-.cHIJOH!l"cd is.--Espécimes ele M. h+.tmel"i:\l is 
foram capturados, quase exclu~ivamente, na vi~inal 8~ Apenas 
um-exemplar foi encontrado na vicin~l 7. - 

A maior densidade de mosquit·os foi observada no peridomicílio 
(5372X>r sendo que apenas 2270% estavam no int~ad6mi~ílio E 
24,8% no extradcmicílio (tab~la 4). Isto suge~e que qualquer 
atividade de nebul ízaçio espacial de inseticida -se concentre 
no peridomfcílio. 

. .. 
3. EXPEDICÃO À ÁREA 

3.1. Sobrevoo Margem Esquerda 

Aproveitou-se o voo Belem/Tucuruí, com 4 membros ela 
Comissão, para se fazer um sobrevoo na irea afetada. 
Entretanto, as condiç5es metereo16gicas e o horário nio 
permitiram urna boa visibilidade. P6de-se observar a imensa 
extensio do lago com· "pal iteirou cuja superfície da, igua 
estava totalmente coberta por macrdfitas. Nio foi possível 
diGtinguir as espécies. 

3.2. Reunião Interativa 

A primEira reuniio da comissio, na noite d~ chegada, 
1 imito~-~e apenas a apresenta~io entre· ;eus membros e 
breves comentirios ·sobre. os objetivos e mitodos das 
próximas atividades. 

·-- · -3-. 3. R eun i ão d e N i .ve 1 amen to d e Con h ec i men to 

Ata de r e un i ãu· da comi !:,!;;~{o d e e s t ud o s 
montante da UHE Tucuruí. 

de Mósquitos ' <:l 

A reunião foi no,dia 24/10/89 no período da manhi, no HTI 
da Vila Permanente. · 

Bidlogti Paulo Formigio: colocou que o acesso por via 
a q u á t i e: a é p r a t i e a m <~ n t: (~ · i m pois s í v cd d <? se eh r: g ,'\ ,,- ~:\ cn e-~ IH\ 
P k r, • ' 1 · arak an a , POIS., DCOl'Tf:: n c s s a ,.ttEe\ 'ê\ prP.i:;f~rlÇ:c\ u e m1.11t,:\~; 
plantas aquit ic~s. Sugeriu, entio, que fosse utili~ado a 
v i a t crr e s t r e , Con s u l t a d o -o Pre s , cio Sincl.iC:c'\to Rural d e 
T~1C:1Jru Í s ob r (~ a S <:: on d Í <,: rfo:s das Vi e: i IH\ i !,; 1 • , "j 11 fo1rmou qt.H,: 
estio.transit,veis e em obras de terraplanagem, a sugestio 
então foi acatada por todos. 

Em s~guicla, Dr. Gregório de Sá, do Instituto Evandrc 
Chagas~ exp6s sobre a bielegi~ dos mesquitas Mans6nia. 
Co 1 oc: ,,\ ,:i 1.1 E o. · i,;f?1.1 ob j et i v o ~ e: o 1 et ar os nioi:.;q 1..1 i tos na- fo.1'· me\ 
adulta e verificar SE estão contaminados por algum 
arb DV i r· u !:i • E:.n t fio t e n t ar: Í s o l ar E:'!:;'t <:-:s f.·: i d e n 't:, i f i C a1'·. 
Salienta tambim qye para se o~fer os prl~eiros resultados 

9 
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TABELA.4 - Oistribuitio por Local 
Captura do•.Espicimes 
Mans8nia Capturados 
Mbntante de Tucuru{ d€· 
a 13/10/89 

de·,· 
de 
à 

10 

LOCAL. NdMERO DE ESPiCIMES 
DE MANSONIA 
N (%) 

' Intradcmiciliar 
Peridomiciliar 
Extradomicilia~ 

904 (022,0) 
2i8~5 (053,2) 
H>j.7 (02•\,B) 

Total 4;1.06 (100,0) 

-------------------------------------- 
-- .• ---- .• Obs.: Captura efetu~cla pela SUtAM 

.<,l,, 
. ,~-­ 
Eletron, 
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dessa campanha necessitar~ ~e pelo menos 30. dias. Coloca 
que é a primEira vez que se constata a incidência· da 
MansBnía Titt ilans na ~egiGo d~ Tucuruí, 'e qUe orai~ de 
dispersio dessE musquito·pode chegar a mais de 10 km com a 
ajuda de ventos. Diz que sua autonomia de·v8o é de mais ou 
menos 20 m. 

Na opinião de Dr. Gregdrio, nio seria a M. Titt ilans o 
causador da morte de animais de grande porte, pelo simples 
fato de causar a anemia, mas sim talvez esse mosquito seja 
o rempons~vel rela trans~issio de alg4m ~rbovirus. tamb~m 
levanta a hipdtese sobre a morte de animais de grande 
porte ser causada pela raiva transm~tida por morcegos. 

Segundo Dr. 
periferia de 

Gregdric, a M. Titt ilans nâo se reproduz na 
lago e sim em poços de ~gua_ limpa. 

Dr. Bento pede a·palavra e cita que esse mosquito pode se 
reproduzir em algumas plantas aquáticas como por exemplo, 
i'.:\ P i s t ia. 

Dr. GrEgdric coloca que para a reproduçic da M. Tittilans h' a nec~ssidade da exist~ncia de um vertebrado. O tempo 
que leva de ove ati a forma aciul~n é de 30 ciias1 e o tempo 
de vida do adult0 ide 90 dias. Ressalta que sri a fêmea é 
hem~tdfaga. 

Sio l~vantados tres possibilidades par~ ler ocorrido o 
aumento desse mosquito: aumento de animais silvestresr 
aumento de criadcurcs artificiais pelo homem e o aumento 
de plantas aq~át~cas no lago • 

.... .. __ .,.. .... 
Dr. Gregdrio ~ue Já se tem isolado dois tipos de 

vírus a partir· do vetor Mans6nia. Comenta ta~bim que o 
contrato do.Instituto EvRndro Chagas e a ELETRONORTE foi 
de 4 anos e Ji está per termiriar. 

Co I o e a 

Apds a explana~io do"Dr. Gregdric de Sá, tem~ palavra o 
Dr. Bento MascarEnhas: conhece a regiic·de Tucuruí desde 
.1978, ·participou na elabora~ão de RIMA da UHE Tucuruí. 
C i t ,:\ c1 u f:·: n C) t r· ,:\ b ,:\ l h () d f:~. G e~ o d ] ,:\ n d r ,~ • cl (:~ :!. 5> 7 D 1 e em C) t í t u 1 (:) 
de~ [nvi,,·c:imr~nt:al As!;;c·::f,;i;;m<~:nt o f t,hrt T1..1c1.1r1.1í H1Jd1~c)p1··<:ijc:,:c::t, 
ELtTl"~0NOl~TE B.A. •• B,,-.,\~;{1ia •• DF ·• n,,·,,,r:;i'l, ,j,;{ r:;1:~ ··tinh,·,, 
constatado desde 76 a presen~a de mosquito no interior das 
residências e muitos Ji apresentavam .v~st (gics de 
1•· t-:.·~s i ist í;}n <: i :·,, \:\<:> DDT. 

r~ (::~ 1 e\ t <.\ (:) [) 1'º " B ~:,: n t o c1 u <::·'. t , .. ,:\ b e:\ 1 h n !,; d 0: 7 <y ,·., o 2 Em 7 f:l 1 C) e::.,,, i ~; 
da irea de reservatdrio, pesquisando Ancpheles. Conta que 
f o i <·,: n e o n t: 1·· ,,, d o r~ • c:f ,:\ r: 1 i n g i C·:-: t 11 v ,,, r: i C:) !:; d e :,; E;€~ i,; 1 u t~ ê\ 1·· E·: 1,; •• E !,; i,; ~,: i,; 
re su l t ad o e f<)l'º,,\m p1.1blic;;,d(J!:l, em i<J!:l'.3, no t r ab a.Ih o 
i n t i t u 1 i'.\ d (1 ü i C) 1 D ~J i e\ d ~: ,~, n C) f (·:·'. l j 1 l o <,; () m ,,\ ~\~ s n i e; C:) !;; V I I I " 
CC:)1"1 h f·:C i 11\(,:-:n t (.) S s ob ;r (~ ,":\ d i i,; t 1" i b I.! i ç: ff() d(,,: C!::-P éc i.e s d e:,~ 
Anoph~les nn r~gi~o de Tucuru{ ·~ M~rabá -·P8rá. Senciu rle 
autcria'de Wanderl i Ped~o Tadei~ Dento de Melo M~scaren~~s 

u. ~-.1,._ 
...; ~ 

Elctrun, 
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~·. e _·Magdalena Gluck Podesttl. pubi icado·na Acta Amaz6nica 
13(1):103-140. Sali~nta que as femeas de ~noph~les 
necessitam de sangue para a matura,io de seus ovos. 

Relata Dr. Bento ainda, que os Primeiros bancos de 
macrdfitas aquiticas surgiram ao redor da Ilha Tocantins, 
e que essas macrdfitas tim um cresc.imento de 17. ao -dia. 
Cita· que no Reservatdrio de Brokopondo se levou i2 .anos 
apds o enchimento para se atingir um certo equil íbrioF com 
D aparecimento de peixe E desaparecimento de plantas 
aquiticas. 

Relatou ainda o Dr. Bento: i6bre o resgate doi animais de 
reservatdrio, e criticou e nio uprosseguimentoN dos 
trabalhos de acompanhamento desses animais. Acredita ele, 

1··0·, ~ . . t r, . . r·• . '- B 1 b . q I.J. E .:;, ,. <.1 f2' 5 S 8 5 .:\ n I ma 1 S ~ !ã; a o V I V C) S • .J 11~ a q 1.1 e ;· (;~ m a I n i:\ , 
~oi constatndo um gafanhoto predando as pl~ntas aquit icas. 

O Representante do Sindicato de Jacundá coloca que mesmo 
antes do reservatdrio7 Ji se temia a ma1iría7 pois a 
incidincia era muJto alta, e acredita ele que depol~ ctos 
trabalhos da SUGAM a incicl&ncia diminuiu. Ele esti na 
r~gi~o J' faz uns 30 an~s. 

Apds a apresentaçio do Dr. Bento, passou o Dr. Waldir, 
representante da SUCAM, a ter a palavra. Coloca ele que a 
SUGAM concentra maio~~s es~or~cs em ~r8as ctlm início de 
ocupaçâo. Na sua ppiniâo. acredita que a malária seja um 
grande problema d~ sa~de da Amaz6nia. e que a SUGAM nesses 
~ltlmos tempcsF com a melhoria das t~cnicas. diminuiu 
muito a in~idincia da maliria. Salienta que tl uma doen;a 
viriculada a ocupa~io humana. · 

l~e-lata Dr. Waldir a respeito do programa de combate &o 
mosquito anteriormente elaborado. Para a execu~io da fase 
de responsabilidade da BUCAM, ela fez um levantamento dos 
tipos de mosquitos existentes na regiâo, e foi feito a 
prime ir~ apl iciçio de inseticida de 11 a 17 de novembro de 
88. cujo os locafs e maiores detalhes estio no relat6rio 
de posse dos membros da Comissão. Salienta que a SUGAM n~o 
estava preparada e equipada para realizar esse trabalho, 
pois o preparo da equipe é Para áreas de grande 
ccncentraçâo humana. Relata ·que, apds a apl ica~âo de 
inseticida, o n~mero de mosquitos· diminuiu, e coloca que o 
combate a forma alada.nio é suficiente. Salienta que foi 
utili~ado um produto altamente tdxico, inclusive ao homem, 
principalmente ao aplicadorF ~ue fita·sujeito a um maior 
contato com o produto. Relata que essa diminui~io foi de 
80% uma semana apds a aplica;io de inseticida. Uma segunda 
~ampanha foi feita de· 04 a· 12 de dezembro de 1988. on~E se 
capturou 5800 exemplares de mbsquitosT antes da aplicaçio 
r e apds a aplica~âo. esse nJmero foi reduzido para 311 
exemplares capturados. Em certas áreas, na ipoca do 
trabalho, a equipe da SUCAM tevE o apoio da popula,io Q em 
outras nio. Salienta que a SUCAMr antes da ~pl ica,io de 

:1.2 • .:r: I'-! ._.~w, 
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··inseticidas, tem-como· procedimento ·esc:larec:er ,:\ p_opulaç:ão 
a-. resi;,.eito · dos cu l d ad o s q1.1~ se deve tomar diJ.rante a 
r~alizaç:5o do trabalho. ~ 

Coloca o Representante ·do Sindicato de Jac~ndJ, que nos 
I oc a l s denominados Ricardo i, 2 E- 3, · a SUCAM· está 
realizando trabalho de borrifaç:ão, mas nas demais ireas do 
loteamento Ricardo nio esti sendo feito nenhum trabalho e 
re s al t a cp.11:;,' lic\ incidência de Malária "brava", 'c au s and o .,\t€ 
a morte de pessoas. Coloca ainda que as vias de acesso a 
essas ireas sio precirlas. 

Interc~de o Dr. Waldir e~diz que onde o acesso i precirio, 
a SUCAM nio tem condiç:6es dE- realizar o seu trabalho. 

Coloc:a o re-~p1··t:?se:ntan·te do STl~·-TUC, cp..t€,.' a i n ve s t ig •• ,ç:~{o e o 
controle da malária, apenas por parte da SUCAM, ou atravis 
da sue\ atlJ,,\1 polític.,,, não est;;, sendc~ ~}at·isf.,,tória. O 

· combate e trabalho de orienta,8es no tra~amento de casos 
detectados, como também a educa,ic·sanittlria desenvolvida 
atualmenter nio esttl atingindo toda a popula,io afetada. 
Porim, nio adianta priorizar algumas famílias ou ireas. 
Tem-se que abranger todos os ndcleos povoados, pois 
apresenta~ a mesma realidade. Para tanto, os recursos da 
SUCAM ainda nio s~o suficientes •. 

Dr. Bento faz sua coloca~io esclarecendo algu~s aspectos 
da biologia do Anopheles, como ter uma autonomia de v6c 
muito grande. Acredita ele que cs criadou~os dÉ mosquito 
esteJD nas cabeceiras dos igarapés após a formaiic de 
lago. Dr. Bento fez elogios a ·suCAM pelos trabalhos 
r~al i2adcs em lugares de muito dlf{cil acesso, come 
constatou pessoilmente durante ~s viagens de campo para 
r e.:-x 1 i ;:,~a(,<:ÍC1 ·d·c~ 1:i-Uc, t e s e .• ?w gu11H;.'11 t a a q u e s t f:{o d o s p r o d u t o s 
utilizados pela. SUCAM, de serem produtos condenados pela 
organiza~io mundial de sa~de. 

Coloca o Advogado ·da Confeciera~io. a respeito da execu;io 
do programa anteriormente elaborado para o combate ao 
mosquito, e salienta que, de uma s~rie de (tens ·constantes 
do programar apenas ~ aplica,io de inseticida foi 
realizada pela SUCAM. 

Intercede o rep~esentante da SUCAM e coloca que o trabalho 
da SUCAM nic foi completo por falta de recursos e 
desgaste dos equipamentos.· 

Dr. RBmulo coloca que o programa êra composto de 4 fases, 
e que a ~nica que foi cumprida foi a parte da SUCAM. Assim 
mesmcr scment8 deis ciclos ~eram realizados, tendo o ~eu 
trabalho interrompido por falta de recursos. Esclarece 
ainda que isto nâo foi por culpa da ELETRONORTE, mas sim 
do Congresso Nacional, na demora da aprova~ão da libera~Jc 
da verba. Semente agora, a SUCAM esti recebendo estes 
recursos, sem correçio monet~ri~. Coloca .aind~ que não dá 
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para- se ter uma avalia,io do programa anterior, .pois 
somente 10% deste ~oi cumprido. Coloca tamb,m em qtiEstio e 
para dlscussio da Cómfssio o uso de inseticidas, suas 
vantagens e desvantagens. 

O representante da SUC~M justifica o uso do DDT no combate 
~ maliria, diz€ndo ser um produto de f,cil aquisiiio e 
barato, possu_i uma grande eficicia no· controle do 
Anopheles especificamente e alto poder residual,cerca dE 
06 meses. Nio se tem constatado a intoxica~io dos guardam 
da SUCAM que manipulam diretamente o produto, e existEm 
guardas que trabalham com Este produto ha mais de 20 anos. 

Int€rcede o· Dr. Bento a respeito do DDT, que nos pa{ses 
desenvolvidos, a droga e seus derivados Estio condenados 
tanto para apl icaçic na lavo~ra como no combate de 
insetos, e quE, este tipo de produto tem a propriedade· de 
se acumular no tecido adiposo dos animais. 

Coloca o representante do STR-TUC que no trabalho 
~xecutadc pela SUCAM, durante as campanhas do programa, 
houve negligincia por parte dos:guardas ~a SUCAM, comci a 
de deixar saquinhos das drogas no local onde se fez o 
trabalho, e que tem ocorrido mortes de animais domésticos 
apds os trabalhos de apl icaçio. Coloca ainda as situaç6es 
precirias dos pu~tos de atendimento de sa~de e a ~i 
conservaçio das vicinais, chegando, em certas lugares, a 
ficar Jsolado no prríodo do inverno. · 

Dr. R6mulo encerrou a reuniio por hora, para dar um 
intervalo parn o almoço e na part~ da tarde dar 
pr'c)S~H~ÇJI..I i men t O n a PFDg1ramaç:ât1 d'a s at i Vi d a d e s d e c amp o €-: da 
Com i ~i-S~\O li 

3.4. Reuniio de Discussio da~ Medidas de Controle 

Foram ~ventadis 
debatidas quanto 
medidas av~ntadas 

14 medidas de controler que foram 
~s s~as vantagens e desvantagens. As 

foram~ 

i. Estudo da Biologia da Mans6nia 
Por unanimi1ade este ítem ·foi apootado pela Comissâo 
como indispensive1, seja qual ~ore programa propcstc. 

2. Uso dE Inseticid~s 
Tema extremamente pol&mico entre· os 
presentes e totalmentE repudiado pelos 
cias comunidades. 

pesquisadores 
reprEsentantes 

3. Drenagem de CriadDuros Pe~idcmiciliares 

4. Telagem das Casas e Uso de Mosquiteiros. 

5. Roço e/cu Broca da vegeta;io per1domiciliar. 

1.4 ~~ 
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6. Retirada ele paliteiro atravis de ixplcra;âo submersa da 
madeirau 

7. Controle de macrófitas através da exploraçio econ6mica 
para produçio de biogás7 fertilizante ou ra~âo para o 
gado. 

8. Controle biológico de 
carpa7 tilipia7 
, •. El:>E-~r· va t ó r i e>. 
Este (tem fc>i também muito cp1est.icmaclc>. p r Ln c i p a Lmz n t e 
quanto à introduçic de espicies exdt icas7 e ~ 
exequibilidade com as espicies autdctones. 

macrófitas atrav~s de gafanhotos, 
pei~e boi7 e man~jc do 

9. Controle de macrófitas com herbicida 
Rejeitada por unanimidade. 

Considerada 
aumentaria a 
reprociu,io das 
devido ao curto 

lavouras temporirias na ~rea de deple,io 
~til e viivel. Ao mesmo tempo que 

produ,io7 reduziria a biomassa para 
macrófitas. Mas seria prcblemit ica 

período de depleçio do lago. 

10. CtJlt i vo 

biológico d e larvas através" de 
larvdfagos 
Esta possibilidade foi considerada ideal para 
triadourns peridomiciliares que nio pudessem ser 
drenados, mas nio para o lago. 

i2. Combate às larvas com larvicidas 
Rejeitada per unanimidade. 

13. Pir<:>gn,un,1 d e t::duca,f.Ú> SanitJ.rri,:1. v i s an d o ;:-1, participaç:f:-ío 
da comunidade no controle 
Apoiada por unanimidade. 
controle, a educa,io 
func:l.,,mc,~rltal. 

Seja qual for o programa de 
sanitiria eleve ser peça 

Os representantes das.comunidades ressaltaram que nenhuma das 
medidas aventadas7 exceto as que foram rejeitadas~ traria 
soluçSes imediatas para e problema, e que medidas que diem 
resultados a curta prazo teriam que ~ef tomadas, devido~ 
gravidade da situaçJc atual. A Comissio deixou para 
manifestar-se a r~spe.ito npds a avalia~âo de campo. 

j, 5 
Elctronc 
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3.5. Trabalho de Campo 

As observa,6es feitas çm campo foram relatadas por escrito 
por alguns membros. Os demais aderiram ao consensso da 
Comissio. Estas observaç6es serão descritas a segu~r. 

3.5.1. Dr. Bento de Melo Mascarenhas CMPEG) 

Na visita que reallza~os a tlrea afetada; observamos 
que as rec1amaç5es· · dos moradores tinham 
procedincia. O fato era real. Vtlrias famílias Ja 
abandonaram suas casasT e ·os mosquitos e as mutucas 
sio vorazes. Por~mF nio observamos a morte de 
nenhum animal. Nosso objetive nesta visita não foi 
apenas observar e o~vir as pessoas. Fizemos coletas 
de larvas e pupas de Mansonia n~ vegeta~âo 
-flutuanteª% margens do r~servatdrJo. Nas ~reas que 
trabalhamos, existiam apenas Scirpus cub~nsis e 
Salvlnia auriculatm. As pupas e larvas foram 
encontradas nas raízes dn Salvinia. NRo encontramos 
formas Jovens das mutucas, uma vez que nio as 
procuramos. Seu desenvolvimento di-s~. 
principalmente,_ em mat~ria vegetal em•decomposi~ãc 
e não nec~ssariamente nos curses da água. Ao 
anoitecer, a partir das 18:30 horas, teve início o 
ataque dos mosquitos, sio vorazes e vim em grande 
ndmero. 

No d i a SE~fJuinb:~. a c h e í i mp or t an t e fa:,~er a l auma s 
obs~rvaç6es no interior de lago, nas ilhas e em 
íre~s prdximas às margens, alcim de ouvir ns 
invasores· e o~ moradores dessas ilhaE. Nossas 
observa,Bes concentraram-se na margem esquerda a 
partir da ilha d9 germoplasma até o rio Pucurui. Na 
regiio do rio Pucurui~ encontramos tlrea de 
pa1heteiro, a~astRdo da margem numa profundidade 
média de 20 m7 uma extensa irea de Scirpus cubencis 
e Utricu1aria sp que impossibilitou a passagem de 
barco q~e estJvamos. ·Dado ao. problema surgido, 
1·· e s o 1 v emo s ê\ 1 i me smo i n i e· í ar i:\ e c\P t ur a d e 1 ar V,:\!:; !e~ 
p1.1p,':\!!>. 'F'e l l zme n t e , n a d •. , enc on t r amc s , Na c on v er s a 
que mantivemos com moradores das ilhas obtivemos a 
informação de que não ccotre mosquitos nessas 
tlreas, observamos t~mbém, a inexistência de 
V€9<~ta<;:ãt, . flutuant0~ IH~i;;i;;am á1rc:~êU.'>. NtJ pe1r (odo 
noturno, estiv~mos na fazenda o Sr. Miric Kami~onc, 
localizado ·na margem ~squerda do reservatdrio, 30 
km ~ montante da barragem. Observamos que lá n5o 
ocorre a Mansonia, porim, a mutuca, conhecida 
popularmente como cabo-verde, Lepiselaga grassipesr 
ocorre em gr~nde densidade, chegando a ·incomodar os 
animais. Nesta fazenda~ s€gundo o fazendEiro7 s~u 
ma i (:)I" p r ob 1 C:".::"llli:\ é a p C:.::-1'" d a <:fo, t:J i;\d () lll()Jr t o s p ()!'° ()lu;· ,·-\ .. 
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Só. este-ano, já __ perciE''..I 14 rezes atacadas PO.f'· esse 
felino. 

Das obse1'"vac:ões r e a l i z acla s _por .n.d s , me smo .. ciue 
preliminares, levantamos algumas hipdtes~s que 
acrEditamos terem fundamentos. ·bentre - elas 
en umer' amo s ~ 

i. O. criadouro principal de Mansonia tit illans é o 
reservatório, e o su~strato de fixa~~º dos ovos 
de larvas sio as macrdfitas aquiticas; apenas 
·encontramos em Salvinia auriculatar porim h~ 
grande possibilidade de termos tambim em 
Eichhrornia cra$sipes E Pistia stratiotes~ 

2. Que a presen,a do mosquito esteja associado com 
a presen,a de plantas aquiticast dado sua 
ausincia em áreas onde não ocorriam Salvlnla 
e/ou outras espécies flutuantes. 

3. Gue os criadouros se~undiriosT localiiados nas 
proximidades das habita~Ses, contribuam 
substancialmente para a grande dispersio da 
espicie na irea7 uma vez ~ue, segundo dados da 
1 iteratura7 os adultos podem deslocar-se por 
mais de 30 km em uma noitE. 

...... 
/ 

/ 

4. Que o sucesso desta espec1e est, associado s 
condii6es dtimas do criadouro, da ausincia dE 
p r ~-cl a d OirE:.'S. E'SP 0~t: Í f ic (.')S (:)IJ C)IJ t r a 1:. E'SP éc: Í (;'~1:> 

competidoras. 

5. Que a d~scida anual da igua do reservatdrio d~va 
eitar contribuindo· substancialmente com o 
sucesso da espcicie; a ~reada vazante fica rica 
e~ nutrientes7 e é composta7 basicamente de 
matdrla orgãnica vegeta17 substrato. ideal para o 
desenvolvimento do cabo-v~rde7 (episelaga 
grassiies, ~uturo problema do reservatdrio. 
Essas mutucas sio vorazesr distribuindo-se em 
toda America do Sul, pode produzir feridas no 
homem decorrentes de sua picada~ todavia não é 
incrimidacia como vetor de qualquer doen~a ao 
homem e aos animais. 

Considerando o real problema que esti ocorrendo na 
irea, e pelo grand~ alcance social das med1das que 
poderio ser tomadas pela ELETRONORTE para resolver 
o probiema, recomendamos a s~guir algum~s a~5es 
e-~merge-~nc ia i E,7 mu it o E·:mbr.wa r e c orrh e c en d o a 
necessidade de pesquisas mais detalhadas sobre o 
assunto7 são elas: 

i. Comba~e as formas imatura~ nos criadouros 
principais, margem do reservatdrio, com retirada 

17 ~ •.. r 
- <11: 
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das macrdfitas aquiticas. 

2. Combate a formas imaturas nos criadouros 
sec~ndários nas proximidades das residincias da 
seguint~ forma: 
a) drenagem de tlgua Rstagnada prdximo ao 

domicílio. 
b) desobstru~io dos· leitos de cdrregos, 

permitindo uma melhor vazio das Jguas e 
dificultando a proliferação de plantas 
aquáticas. 

3. Combate aos adultos da seguinte forma: 
a> t~lagem das habitac:6es, galinheiros e ireas 

para proteção de bezerros. 
b) retirada da vegetaçio arbustiva ~os roçados e 

suas proximidades. 
e) 1 impeza de uma área de no mínimo 20 m prdximo 

da casa com a -finalidade de melhorar a 
c\1:ffac:âo da- r e s i d ênc i a e aumen t ar a 
Lum i nos i d ad e., 

cl) r e t l rar crã"s p r o x l m l d ad e si da casa: galinheiro, 
curral, chiqueiro, etc. 

,, 
·~ 

Gostaria de encerrur estE relato condenando a 
qualquer atitude paternalista por parte da 
ELETRONORTE, no sentido de pagar qualquer tipo de 
remuneraçio e/ou i~eniza~io aos proprietários de 
lotes nas áreas afetadas; por~m aprovando medidas 
de a1cances sociais que possibilitassem um melhor 
assentamento das famílias desses colonos. dancio­ 
lhes· a dignidade de gahhar seu sustento com fruto 
de seu trabalho; ucabando de uma vez com repasses 
de ilguns centavos de ideniza~6es costumeirasr 
notadas hoje, como fatos defo~mantes da 
personali~ade de alguns colonos: No meu entender, 
se houvesse uma pol (~ica de assentamento mais d(gna 
e humana na Jrea, os problemas ambientais hoje 
encontrados. provavelment~ ocorreriam menos 
drásticos. 

Três recomenda~Bes tenho a oterec~rr sio elas: 

i. A ÉLETRONORTE estudar a possibilidade de 
repassar ao~ drgics de habita~io e/ou repassar 
e coloc~r nas áreas afetada~ •. as.casas da vila 
temp~rárío II do cont~iro de Tucuruí, de ~arma a 
possibilitar a .recomendaçio de ~elagem das 
habita~B~s para evitar e mosquito·aciulto. 

2. Melhora~ as condiç6~s das entradas que dio 
acesso a RSsas áreas com coloca~~º de bueiros 
nas baixadas, raspagem e limpeza das laterJis d~ 
pista • 

.: -- -~- ..• 
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3. Estudar a passibilidade ciE Entendimentos cem .e 
governo estadual no sentido de Eletrificar essas 
áreas. Isto possibilitaria que os proprietiiios 
mais abastados pudessem se util·izar da energia 
el~trica para ~esolverem individualmente o 
problema do combate ao adulto com e uso de 
ventilador, aparelho de ar condicionado, 
repelentes elitricos ou outro t·ipo qualquer de 
artifício. Oi util iza~io da ~gua encanada 
através de bomb~amento dos poços, correges, 
etc ••• para o interior das casas. 

Essas tr&s mEdidas, se tomadas ao mesmo tempo ter;o 
alcance social mais ~igno e honesto por parte da 
empresa, do que qualquer tipo de pagamento para 
prováveis prejuízos dos moradores da área por 
alegaçic de perda de culturas, mortes-de animais, 
etc. AcrEditamos que a ideniza;io e evacuaçio da 
área nio resolveria o problema em definitivo, hoje 
sio eles, amanhi serio outros .e assi~ 
sucessivamente. A mêlhoria da ~rea com as 
recomendaç6es citadas anteriormente, valorizariam a 
propriedade e fixaria os seus.donas a terra. 

3.5.2. Dr. Gregdrio Carrira-S~ Filho (IEC) 

Os levantamentos efetuados permitem afirmar que, n 
const~ui,io da barragem acarretou efeitos 
ni;~g"il:: i vo s , · não apE:na1r,_ no t r e c h o d a .i u s an t e , c cmo 
tamb~m no trecho~ montnnte que delimita toda a 
marg~m esquerda da OR-230, dos municípios de 
Itupiranga, Jacuncii, Portel e Tucuruí (este a 
partir de Cajazeira ~té a PA-283), cem rela~tlc à 
~auna, à .flora e, µrincipalmente, às atividades 
produtivas da regiio. 

Dessa forma, a exist~ncia de ~ma situaçio de 
extrema pobreza, da maior parte da populaiiD rural, 
é agravada pelas trans~orma,6Es que vfm ocorrendo 
no 5mbito natural, causada·entre outros ~atores, 
pelo enchimento cio reservat6ric. E~sas 
transforma~Ses, atlngem de forma direta e imediata 
as populaç5es reloc~das, contribuindo assim para o 
agravamento das condi~6es, Já practlri~s. de sa~de 
pdbl ica e sdcio-econBmica. 

Os resultados obtidos dessa reuniâo, p~:,~m i ti 1'-~\D 
saber quais as medidas a serem aplicadas, Para 
el iminnr o· problcm~ que ~flige a popula~io rural 8 
quais as espécies com maior densidade popu1acionn1 
existente. 

:t 9 
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En tomo 1 O!J i <:\. 

- Coleta de ·larvas e pupas em cria~ouros naturais e 
artificiais~ · 
- Captura diurna de artrdpodos hematdfagos, entre 
08:00 e 16~30 horas, com isca· humana sole; 
- Captur~ noturna de artrópodes hematdfagos, ~ntre 
19:00 e 19:30 horasr com isca humana; 
- Captura norturna com trls (3) a~madilhas 
luminosas, tipo CDC, a nível de solo. entre 18~00 e 
06:00 horas, para obt~r uma variaçio das espéciEs e 
melhorar o rendimento das coletas. 

Os inquiritos entomoldgi·cos fciram realizados em 
três tlreas priviamente escolhidas, todas 
pertencentes ao munic(p.io de Jacundí, e situadas à 
montante da forma~io do reservatdrio: 

Vicinal 45, Gleba 47, Lote 24, Fazenda Alto Longá 
- Vicinal 7, Gleba Parakani 

Aldeia Paranat i, Gleba ~arakanã. 

Das tlreas que foram objeto de estudos, apenas a 
Vic i n a l 7 foi i n ve s t i s a d a at:>f.rnai:; uma v e z , en cru an t o 
quer nas duas outras glebas, as investigaç8~s 
entomo16gicas foram realizadas duas. vezes. Com 

.exceçâo da Vici~al 7, onde, dev)dc a exiguidade de 
t emp o n[{o · f o i Pt>ss í ve l ob s ervar- ê\ PrE's,e:nr;:c\ ele 
c r La d our o s , o que, en t r e t an t o , .i~,í. foi p o s s Lve I 

detectar na Gleba 47 e Aldeia Paranati. 
< 

Vale ressaltar que, em todas as Jreas traabalhadas, 
foi confirmada a presen~a de Mansonia Tittllans, 
fator que evidencia sua capacidade de ·dispers~o 
em torno·de 30 ~m - e adaptabilidade a diferentes 
nichos ecoldgicos e, como consequincia dessa 
dispers~o, diversos criadouros, tais como, cacimbas, 
'ig.:\rapéi:; c om f'!ui-,c:>s l n t err cmp í d o e , fc:ilhas d e 
bananeiras, flores de bananeira silvestre, latas 
enferrujadas, pneus, foram encontrados ao rEdor dns 
habita;6es rurais e mesmo na floresta, al~m de 
cria~Jo _de bovinos, -caprino$ e suínos, quE 
1·· E: p r 0~ s 1::rn t ;;1 m e: cm c o m i t a n t E: m en t ~~ , f o n t <-:·~ cl €-: r e n d a d <::: u m 
lado, ~ fonte· de allmentaçio dos mosquitos, d~ 
nutra Pii\rte. 

Os a d u I tos f 01·· am cap t 1irmi:los com i SC<':\ humana s o 1 CJ 
(captura· diurna e noturna), nas ireas citadas, bem 
como, atrav~s do emprego de armadilhas luminosas no 
solo .. 

As coletas de d{pteros hematd~agos ~io feitas, de 
manefra a abranger a maioria das ESPicies com papel 
vetor potencial para o homem e outros ~ertebracics, 

20 
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seja com uso de armadilhas luminosas cu ca~turando 
o s que vêm a 1 i men t ar-se s cbr e o h omem- ( i .sc a 
humi:\na). 

Os insetos coletidos sio conservado~ .em nitroginio 
líquido a -196 C at& o laboratdrioT onde sio 
identificados, distribuídos em , lotes mono­ 
espec(ficos, armazenados em freezer a ~10 C~ antes 
de serem inoculados em camundongos recim-nascidos e 
em culturas de tecidos. 

Fonrn) c ap t lrrad o s 2_898 d (ptftr·o~ •. hematdfc\f)(.')s;, sendo 
2832 pertencentes a família Cul iciciae, 13 
Ceratopogonidae e 53 Tabaniclae <tabela 5). Desse 
total, 2823 sio femeas de dÍpteros hematdfagos, 
distribuídas por 21 esp~cies diferentes, das quais 
63,06% s;o representadas por Mansonia CMansonia 
Tittilans, reagrupadas em 95 lotes-e inoculadas em 
camundongos recim-nascidos, · para tentativa de 
isolamento de vírus. i importante lembrar quer foi 
a partir de um lote d€ Ma- CMan.> Tittilans que, 
duas amostras de vírus <MAGUARI E COMPLEXO VEE) 
f'oram isoladas. 

No que dlz respeito a influência da constru,io da 
barr~gem, à montante, podemos concluir que: 
- houve um· aumente consider~vel da popula~;o 
c u l Lc i d i ana r 
~ a densidade de mosquitos que atacam o homem est~ 
aumEntada~ 
- houve modifica~Bes da esp~cies presentes na ~rea 
de influin~la da barragem ou, pelo menos, mudan~as 
das prppor,6es de cada uma das espicies; 
- AnophEles e Culex eram, h~ quatro anost gêneros 
encontrado~ cem mais frequfncia, incluíndo-se 
atualmente o ginero Manscnia; 

Da aval ia~io desses parimetros, poderio resultar as 
mc:?didas c ab f ve i s d e controle É d e .. e duc ac âo 
sanitária~ a par~ir da ellminaçffo das formas 
imaturas e do adulto. 

Concluindo, relembramos gue tl de nosso interesse 
JH:\r t i C: j p ar : d E f u t ur a 5 I"' eun i f:h~s C 011 C C~I'' 11~~-n t e s ' a o 
problema que afeta um~ parte da popul~,io humana 
relocada R, ao mesmo tempo~ evidenciar o estudo da 
biologia da Mansonia (Mansoni9) Tittilans~ objeto 
~aior de toda a discussão durante a reunião da 
Comi~~sGo d&~ Esti..tclos, o -qtJt'~ nem inb:,.•ress.:\ 
particularmenter por tratar-se de um mosquito, cujo 
comportamento ainda nio d.ciE todo conhecido, muito 
emb or a · SI.lê:-\ 'd i st1r i b u i (,:f:{o geogn1f i e a estej','\ 
igualmente per toda a Amaz6nia. 

2:1. 
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T"BELA ,, 5 - Fem-eas:.·dea;:-·O ípteros Hemat Ófagos Capt ur adaa à -Montante da .UHE 
de Tucuru l , Mi.mi e íp i o de Jac•.rndá-Pará, Ident i f i cad.as·.·· e· _ 
Inoculadas.para Tentativa de Isolamento de Arbovirus. 

ESPÉCIES 
------------------------------------------------------------------------- 

CAPTURADOS INOCULADOS No. LOTES 
f 

--------------------------------------------------·~-----·------------·--- 
CULICIDAE 
Anophelinae 

Anopheles (Nyssorhynchus> species­ 
And. (Nys) oswaldoi 

Culicinae 
Aedini 
Aedes (Ochlerotatus> fulvus 
Pso~ophcra CPsorcphcra)speci€s 
Pso. (Grabhamia) cingulata 

Cul icini 
Culex species 
Cu. CCulex) species 
Cu. (Cux~> bigode 
Cu~ (Cux.) cornigEr 
Cu. <Cux.) coronator 
Cu. <Cux~> declarator 

Hansoni ini 
Coquillettidia <Rhyncotaenia) species 
Cq. (Rhyn.) venezuelensis 
Hansonia CMansonia) t itt ilan~ 

Sabf~t h i n i 
Li ma t u s i:;pec i e~:~ 
Sab c-:d: h c;.:is ( B<lbet h e s ) <:y ,:Hfc,-:u i,; 
Sa. (Sabethoides) glauccdaemon 
Wyeotn!J i i::\ S!=)€C i €JS 

Ur ano t a e n i i n i 
Uranotaenia (Uranotenia) species 
u~a. (Ura.) calcsomata 
Ur a , ( Un,\.) hy \!.;tc,,·n,\ 

TOTAL CULICIDAE 

CERATOPOGONIDAE 
Culicoides species 

TABANIDADE 
Tabanides specles 

TOTAL GEl~AL 

27 
") 
•• N 

i 
1 

j, 1 1 
") 2 

. 
i t: •• 

'') 2 :!. ,: .. 

822 821 i8 
5 5 i 
1. . i 1 
z.~ ") :1. "N 
~.'i 4 1. 

42 42 1 

i 3 1:1 1 
j, 8 16 1 

1786 •i786 59 

4 3 1 
:1. 0 0 
:l. 0 0 

~:i7 57 2 

~~ i 31 2 
:1. 0 0 
fl 8 i. 

283~! 2823 95 

l3 j,3. i 

5:1 53 4 

289(3 2DB9 100 - ~' - 
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r 
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3.5.3. Dr. Tacachi Hatanaka (CPA-TUC) 

Sa(cia pela manhã ao campo dia 25/10/89, para 
real iza;io de trabalho na vicinal 4~ e vicinal 7 da 
Gleba Parakanã. Logo ao chegar no local, fui 
investigar a mortandade de peixe. que estaria 
ocorrendo na vicinal 7 cia Gleba Parakanã, horário 
de chegada ao local foi 12:i5 do dia 25/10/89. 

Depois d~ste trabalho, saí com uma equipe composta 
peles rep~esentan~es da SUCAM, ~USEU CMILIO GOELDI~ 
STR-TUC, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAR&, alguns 
represerrtantes dcs Colonos da Regi~o, um barqueiro 
cio CPA-TUC e um tfcnico da área de saJde do CPA­ 
TUC. Fomos pela antiga estrada transamazBnica de 
Novo Repartimento em dire,So do antigo 
Repartimento, na tentativa de coicearmos um barco 
de alumínio com um motor de popa de 14 HP, dentro 
do reservatdrio, para investigar a existência de 
larvas de mosquitos naquela irea. Chegando na 
primeira pente, sem condi~6es de passarmosr fizemos 
ali mesmo algunas observa;6es, tais como: toda ~rea 
alagada, tanto~ montante como à jusante da pontey 
0~ S t e\ V,':\ m t O m cH:I é\ s d 0: • m a e: 1r Ó f t t <:l S . a cp_u,í.t i C: e\ 3 r 
principalmente de Salvinia sp. Além disso, na Jrea 
toda havia a presen~~ de um denso npaliteiro" 
(arvores mortas pelo alagamEnto) que n~c nos 
pcssibil itou colocar o barco na á~ua. Fizemos a 
lnvestiga~io ·das l~rvas somente nas margens junto 
~s macrdfitasy onde constatamos a presen~a de 
larvas e• pupas de mosquitos. Além das larvas de 
mosquitos, encontramos uma grande diversidade da 
fauna entomo16gica aquática, como também 
microcruslácecs (copepcdas) que provavelfuente nasse 
ambiente esteJnm em equilíbrio. 

No lote de Sr. Francisco de Assis na Vicinal 45y 
constatamos (criadouros> artificiais ciÉ ·1arvas de 
mosquito em pequenas ucacimbasn construídas a c~u 
aberto. apenas cercado de madeira. Ji em um lote da 
v i c l n a l 7 en c cn t P-e l- 1..1111<:\ "cacimt:>au c on s t r u Ida , num 
local sombreado pela vegetaçio, qu8 n~c apresentava 
1 .:o\ r: v a~- d <? m <J i::. q u i t o e <.:; i m' a p I'" f? s e? n <~ .:\ d ~ u m p 8 q 1.1 e n o 
Pf: i :•:E:' c onh e c i ele) ocimo ªpi ab i n h a " "• Qt.r.<·?~:;t i ori e i o 
propriEtirio me esse peixe fa1 colocado 
propositalmente por ele; a resposta ~oi negativa, 
dizendo tamb~m que n5o sabia como ess~ peixe fora 
parar ali. Pode ter sido uma coincidência ou n5o a 
ausincia de larvas de mosquito com~ presença ~o 
p e i :-: e,:.:, m ,,\ s t ,,, m b é m ~:-::,: f 1;; t: e,: ê\ p o s ~,. i b i 1 i d a cl (::- d e q u .2 
esse ~~ixe se alimente de larvas de insetos, sendo 
estE ~motivo da ausênci~ das larvas de mosquitos. 

a ut il iza~~o desses 

~ • ..,flf,.:11. 
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P€quenos peixes para o controle bloldgico de- larvas 
e mosquitos, nos locais onde a drenagem seja 
impossível. Esses PBix~s existem no-reservatdri~ e 
nos igarap~s afluentes, sio de fácil -captura 
bast~ndo para is~o uma simples PEnei~a. Depois de 
capturados, devem ser levados at{ as cacimbas e 
po;as existentes .nos lotes E, a partir daí, se 
fazer o acompanhamento. Deve-se• observar se 
sobriverio e se havia ou nio larvas de mosquitos 
antes dE introduzi-los, e o que aconteceu apds a 
introdu~ão dos peixes, para poder ter uma avalia~io 
do método.de controle. 

No dia 26/10/89 pela manhi, sai com os 
represeritantes da Confedera~io dos Sindicatos, da 
SUCAM, e do MUSEU EMILIO GOELOI. Saímos de Tucurui 
por· tlgua para fazermos uma vistoria na rEgiio do 
igarapé PucuruÍr com o cbjet ivo.de investigarmos 
c r j ad our o s de;: I ar va s de mo s au í t o . · O c'.<:esso até <·~. 
margem do reservatório de -barco foi impossível 
devido ~ barreira criada pela presença de 
macrdfitas aquit ícas, principalmente de Scirpus sp; 
entio investigamos a presença de larvai de 
mosquitos margeando os bancos de macrdfitas. 
Nio encontramos larvas de mosquito, mas foi 
encontrado uma diversidade de outros insetos 
aquáticos e pequenos peixes • 

. A água apresentava um aspecto li~po com grand~ 
transpar2ncia~ a profundidade local oscilava em 
torno de 10 m, a macrófita dominante era o Scirpus 
sp~ tambim ocorria a presença ci~ uma macr6fíta 
aquática 'submersa do g&nEro Utricularia sp em 
flcr~~aes cem flores ama~elas na superfície da 
água. De~ta forma, podemos concluir que nem todas 
as regi Ses onde proliferam macrófitas aqutlt icas se 
tornam criadouros d~ larvas de mcsqu~tos, e 
constatamos também que essas íreas sio ambientes 
que favorecem.a prociu,âo de peixes, forn~cendo-lhes 
<:ÜH" i s o . a 1 i men t o r (·:-·te •. 

Os bancos de macrdfitas nessa irea se sustentam nas 
,rvores mortas p~Jti enchimento do Reservatdrio. As 
m ac r 6 f i t ;:;~ s •.. ~ >: i ~; t e::· n t: E~!:, • n .:"ti;; .:\ r <::~ i:i s o n cl e f o i 
identificado os criadouros de larvas de mosq~itas, 
e:: uj e e\ m,:\C r· ó ·Pi t a d om' i n an t <::~ é ,,\S;;d v i n·i ,,, . !:,.p r e s t.·,, ~; 
nio oe apoiam nos npal íteirosn n~cessariamente. 
sendo um cios fatores qae proporcionam o seu 
crescimento as reentrincias que essas ireas 
apresentam, criando um ambiente de iguas calmas 
Protegidas da açio intensa de vento. 

Diante. diste, 
retirada do 
incidência de 

na minha r>pinif{o, o simp1~::'S fato· d a 
N p 8 1 j t (~ Í r () N 11 f; (), i Ir <:\ d i m i n l.l j f'" <":\ 

mncró~ita$ aquit icas ness~s regi5es 

24 
Eletronc 

- - -·r 
1 


